
Dívida líquida total 269,19 34,4% 292,45 34,4% 
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Governo federal e BC 1 1 5,73 14,8% 251,18 

Governos estaduais e municipais 90,33 11,5% 104,14 

Empresas estatais 31,53 4% 18,31 

Dívida externa líquida 31,59 4% 41,2 
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Gmtás tiveram piora -
generalizada em outubro e 
7r/saltado negativo nominal 

atingiu 5,11% do PIB 
SORAYA DE ALENCAR 
e MÔNICAIZAGUIERRE 

BRASÍLIA — As contas pú-
blicas registraram piora ge-
neralizada em outubro. Nos 

12 meses encenados em outubro, 
o- déficit operacional cresceu de 
2:8% para 3,14% (R$ 26,59 bi-
lhões) do Produto Interno Bruto 
(PIB), em relação ao período ime-
diatamente anterior. No conceito 
"nominal, as contas dos governos 
federal, estaduais e municipais e 
das estatais também ficaram no 
vermelho. O déficit, que era de 
:4,67% do PIB (R$ 
39 ;,2 bilhões) em 
setembro passou 
para 5,11% (R$ 
43,2 bilhões) em 
outubro. 

A dívida líquida 
total do setor pú-
blico também su-
biu, de 33,6% do 
PIB, em setembro, 
para R$ 34,4% em 
outubro. Isso significa passar de 
R$ 287,8 bilhões para R$ 292,4 bi-
lhões. Considerando as medidas 
adotadas no pacote de novembro, 
que, segundo o governo, vão per-
initir ganho fiscal de R$ 20 bi-
lhões, o chefe do Departamento 
Econômico do Banco Central, Al-
tamir Lopes, disse que "está ga-
rantido que 98 será melhor". 

_O setor público como um todo 
havia registrado superávit primá-
rio de 0,62% do PIB, equivalente a 

R$ 5,2 bilhões. No período de 12 
meses terminado em outubro, o 
superávit caiu para 0,10% do PIB, 
ou R$ 822 milhões. Com  esse re-
sultado, o governo já descartou a 
possibilidade de cumprir a meta 
de superávit primário de 1,5% do 
PIB este ano. "Está muito dificil", 
afirmou Altamir Lopes. 

A deterioração do resultado 
primário foi generalizada, verifi-
cando-se em todos os segmentos 
do setor público. O governo fede-
ral, que até setembro registrava 
superávit primário em 12 meses 
de 0,11% do PIB, passou a regis-
trar um déficit primário acumula-
do de 0,03%. 

O déficit primário, que já se veri-
ficava no âmbito dos Estados e 
Municípios, subiu de 0,02% para 
0,09% do PIB. As empresas estatais 

(de todas as esfe- 
ras) continuaram a 
apresentar superá-

A BC, 	vit em suas contas 
primárias. Mas o 

DO VAI 	resultado positivo 
acumulado em 12 

RAR NO 	meses caiu de 
0,53% para 0,21% 

U E VEM 	do PIB. 
Em outubro, o 

setor público regis-
trou déficit de R$ 4,013 bilhões em 
suas contas primárias (não consi-
dera despesas com dívidas). 

No ãmbito do governo federal, 
houve um rombo de R$ 1,596 bi-
lhões nas contas primárias de ou-
tubro. Os Estados e Municípios, 
por sua vez, registraram déficit de 
R$ 931 milhões e as empresas es-
tatais, um resultado tainbém ne-
gativo de R$ 1,486 milhões, o pior 
desempenho mensal sde o iní-
cio de 1996, pelo mengs-. 


